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COMO PASSAR EM 
CONCURSOS PÚBLICOS

Bem-vindo à sua jornada de preparação para concursos públicos! Sabemos que o caminho para a aprovação 
pode parecer longo e desafiador, mas com a estratégia certa e um planejamento adequado, você pode alcançar 
seu objetivo. Nesta seção, oferecemos um guia abrangente que aborda todos os aspectos essenciais da preparação, 
desde a escolha do concurso até a aprovação final.

PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO

O sucesso em concursos públicos começa com um planejamento bem estruturado. Aqui estão algumas dicas 
para ajudar você a dar os primeiros passos:

• Escolha do Concurso Certo: Identifique qual concurso é mais adequado para o seu perfil e seus objetivos 
de carreira. Leve em consideração suas habilidades, interesses e as exigências do cargo.

• Cronograma de Estudos: Crie um cronograma que distribua o tempo de estudo de forma equilibrada entre todas as 
disciplinas. Considere o tempo disponível até a prova e estabeleça metas de curto, médio e longo prazo.

• Definição de Metas: Estabeleça metas claras e alcançáveis para cada etapa da sua preparação. Por exemplo, dominar 
um tópico específico em uma semana ou resolver um número determinado de questões por dia.

ESTRATÉGIAS DE ESTUDO

A forma como você estuda é tão importante quanto o conteúdo que você estuda. Aqui estão algumas estratégias eficazes:

• Leitura Ativa: Leia o material com atenção e faça anotações. Substitua a leitura passiva por uma abordagem mais 
interativa, que envolva a síntese do conteúdo e a criação de resumos.
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• Revisão Espaçada: Revise o conteúdo de forma sistemática, utilizando intervalos regulares (dias, semanas e meses) para 
garantir que a informação seja consolidada na memória de longo prazo.

• Mapas Mentais: Use mapas mentais para visualizar e conectar conceitos. Esta técnica facilita a compreensão 
e a memorização de tópicos complexos.

• Gerenciamento de Diferentes Disciplinas: Adapte suas técnicas de estudo para lidar 
com diferentes tipos de disciplinas, como exatas, humanas ou biológicas. 

Cada matéria pode exigir uma abordagem específica.

GESTÃO DO TEMPO

Uma das habilidades mais cruciais para 
quem estuda para concursos é a capacidade de gerenciar o 
tempo de forma eficaz:

• Divisão do Tempo: Divida seu tempo de estudo entre aprendizado de 
novos conteúdos, revisão e prática de questões. Reserve tempo para cada uma dessas 
atividades em seu cronograma.
• Equilíbrio entre Estudo e Lazer: Para manter a produtividade, é essencial equilibrar o tempo 
dedicado aos estudos com momentos de descanso e lazer. Isso ajuda a evitar o esgotamento e a manter a 
motivação alta.

MOTIVAÇÃO E RESILIÊNCIA

Manter a motivação ao longo de meses ou até anos de estudo é um dos maiores desafios. Aqui estão algumas dicasvpara ajudá-
lo a manter-se firme:

• Superação da Procrastinação: Identifique os gatilhos que levam à procrastinação e crie estratégias para enfrentá-los, como 
dividir tarefas grandes em etapas menores e mais gerenciáveis.
• Lidando com Ansiedade e Estresse: Utilize técnicas de relaxamento, como meditação, exercícios físicos e pausas regulares, 
para manter o bem-estar mental e físico.
• Manutenção da Motivação: Defina pequenas recompensas para si mesmo ao atingir suas metas. Lembre-se constantemente 
do seu objetivo final e das razões pelas quais você decidiu se preparar para o concurso.

À medida que você avança nessa jornada desafiadora, lembre-se de que o esforço e a dedicação que você coloca nos 
seus estudos são os alicerces para o sucesso. Confie em si mesmo, no seu processo, e mantenha a perseverança, mesmo 
diante dos obstáculos. Cada pequeno passo que você dá o aproxima do seu objetivo. Acredite no seu potencial, e não se 
esqueça de celebrar cada conquista ao longo do caminho. A Editora Solução estará com você em cada etapa dessa jornada, 
oferecendo o apoio e os recursos necessários para o seu sucesso. Desejamos a você bons estudos, muita força e foco, e que a 
sua preparação seja coroada com o sucesso merecido. Boa sorte, e vá com confiança em direção ao seu sonho!

Bons estudos!
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Língua Portuguesa

1 . Le r ,  c o m p r e e n d e r  e  i n t e r p r e t ar  t e x t o s  d i v e r s o s  d e  d i f e r e n t e s  g ê n e r o s  d i s c u r s i v o s ,  r e d i g i d o s  e m  l í n g u a p o r t u g u e s a e  
p r o d u z i d o s  e m  s i t u aç õ e s  d i f e r e n t e s  e  s o b r e  t e m as  d i f e r e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9

2 . Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos; identificar informações pontuais no texto . . 1 1

3 . Argumentos e contra-argumentos em textos argumentativos; analisar o uso de recursos persuasivos em textos 
argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a 
ocultação de fontes de informação) e seus efeitos de sentido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2

4 . Integrar e sistematizar informações. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0

5 . Apreender informações não explicitadas, apoiando-se em deduções; identificar elementos que permitam extrair con -
clusões não explicitadas no texto; inferir o sentido de palavras a partir do contexto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0

6 . Identificar objetivos discursivos do texto (informar ou defender uma opinião, estabelecer contato, promover polêmica, 
humor, etc.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2

7 . Identificar as diferentes partes constitutivas de um texto; reconhecer e identificar a estrutura dos gêneros discursivos . 2 8

8 . Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas anafóricas, catáforas, uso de organiza-
dores textuais, de coesivos, etc; identificar efeitos de sentido decorrentes do emprego de marcas linguísticas necessá-
rias à compreensão do texto (mecanismos anafóricos e dêiticos, operadores lógicos e argumentativos, marcadores de 
sequenciação do texto, marcadores temporais, formas de indeterminação do agente) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0

9 . Identificar elementos que permitam relacionar o texto lido a outro texto ou a outra parte do mesmo texto; estabe-
lecer relações entre os diversos segmentos do próprio texto e entre textos diferentes; estabelecer articulação entre 
informações textuais, inclusive as que dependem de pressuposições e inferências (semânticas, pragmáticas) autoriza-
d as  p e l o  t e x t o ,  p ar a d ar  c o n t a d e  am b i g u i d ad e s ,  i r o n i as  e  o p i n i õ e s  d o  au t o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1

1 0 . Identificar, em textos dados, as classes de palavras como mecanismos de coesão e coerência textual; identificar os 
recursos linguísticos que concorrem para o emprego da língua em diferentes funções, especialmente no que se refere 
ao  u s o  d o s  p r o n o m e s ,  d o s  m o d o s  e  t e m p o s  v e r b ai s  e  ao  u s o  d as  v o z e s  v e r b ai s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 5

1 1 . Identificar a importância da organização gráfica e diagramação para a coesão e coerência de um texto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 7

1 2 . Identificar recursos linguísticos próprios da língua escrita formal: pontuação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 9

1 3 . Ortografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 5

1 4 . Concordância nominal e verbal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 7

1 5 . R e g ê n c i a n o m i n a l  e  v e r b al . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 1

1 6 . Estruturação de orações e períodos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 4

Noções de Informática

1 . Ms-windows 10: controle de acesso e autenticação de usuários, painel de controlecentral de ações, área de trabalho, 
manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, ferramentas de diagnóstico, manutenção e restauração, comparti-
lhamento de arquivos e impressoras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 9

2 . Compactação de arquivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 1

3 . Backup de arquivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 1

4 . Utilização do onedrive . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 2

5 . Ms-word 2013: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, rodapés, parágra-
fos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de 
páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto, mala direta, correspondências, 
envelopes e etiquetas, correção ortográfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0 4

6 . Ms-excel 2013: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de 
tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle 
de quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação e filtragem de dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 4
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7 . Ms-powerpoint 2013: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, slide mestre, modos de exibição, 
anotações, régua, guias, cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, 
numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 1

8 . Correio eletrônico: uso do aplicativo de correio eletrônico mozilla thunderbird e microsoft outlook 2013, protocolos, 
preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 7

9 . Internet: navegação internet (microsoft edge, mozilla firefox, google chrome), protocolos http/https/ftp, conceitos de 
url, proxy, links/apontadores, sites/sítios web, sites/sítios de pesquisa (expressões para pesquisa de conteúdos/sites 
(google)) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 3

1 0 . Noções de segurança e proteção: vírus, cavalos de tróia, worms, spyware, phishingpharming, spam e derivados . . . . . . . . . . . 1 3 8

1 1 . Noções de arquitetura e manutenção do computador: memória, processador, dispositivos de entrada e saída, instala-
ção e configuração de impressoras e outros dispositivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 4 0

Legislação

1 . Decreto nº 1.171, De 22/06/1994 - aprova o código de ética profissional do servidor público civil do poder executivo 
f e d e r al . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 4 9

2 . Decreto nº 11.529, De 16/05/2023 - institui o sistema de integridade, transparência e acesso à informação da adminis -
tração pública federal e a política de transparência e acesso à informação da administração pública federal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 5 1

3 . Decreto nº 9.203, De 22/11/2017 - dispõe sobre a política de governança da administração pública federal direta, 
autárquica e fundacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 5 4

4 . Guia prático de gestão de riscos para a integridade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 5 7

5 . Instrução normativa conjunta nº 1, de 10/05/2016, da controladoria-geral da união - dispõe sobre controles internos, 
gestão de riscos e governança no âmbito do poder executivo federal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 5 8

6 . Lei nº 12.527, De 18/11/2011 - lei de acesso à informação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 6 4

7 . Lei nº 12.813, De 16/05/2013 - dispõe sobre o conflito de interesses no exercício de cargo do poder executivo federal . 1 7 1

8 . Lei nº 13.709, De 14/08/2018 - lei geral de proteção de dados pessoais (lgpd). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 7 3

9 . Lei nº 8.112, De 11/12/1990 - dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis da união, das autarquias e 
das fundações públicas federais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 8 7

1 0 . Lei nº 8.429, De 02/06/1992 - dispõe sobre as sansões aplicáveis em virtude da prática de atos de improbidade admi -
nistrativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 2

1 1 . Lei nº 9.784, De 29/01/1999 - regula o processo administrativo no âmbito da administração pública federal . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1

1 2 . Portaria reito nº 380, de 14/04/2023 - atualiza e aprova o plano de integridade da universidade federal de uberlândia . 2 2 7

1 3 . Portaria reito nº 775, de 13/08/2018 - revisa a política de gestão de riscos da universidade federal de uberlândia . . . . . . . . . 2 3 2
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Conhecimentos Específicos
Enfermeiro

1 . Avaliação, diagnóstico de enfermagem, intervenções terapêuticas e intervenções de enfermagem relacionadas ao 
sistema tegumentar: avaliação do sistema tegumentar (pele e anexos); prevenção (inclusive escalas de avaliação de 
risco) e tratamento de lesões de pele no paciente crítico (lesão por pressão e lesões causadas por dispositivos ou posi -
cionamentos);  assistência de enfermagem frente ao processo de higienização do corpo do paciente crítico e manu-
tenção da integridade tissular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3 9

2 . Avaliação, diagnósticos de enfermagem, intervenções terapêuticas e intervenções de enfermagem relacionadas ao sis -
tema neurológico: avaliação neurológica (nível de consciência, escala de coma de glasgow atualizada (2018), avaliação 
motora, sensorial e pupilas); interpretação de exames laboratoriais e de imagem; monitorização da pressão intracra-
niana e cálculo da pressão de perfusão cerebral; cálculo e administração de agentes farmacológicos; morte encefálica; 
identificação da capacidade de termoregulação ineficaz; avaliação da disfunção motora e sensorial e transmissão neu -
romuscular; hipertensão intracraniana; vasoespasmo;  hemorragias intracranianas/intraventricular (ex: subaracnóide, 
subdural, epidural); neurocirurgias; avc; choque neurogênico; trauma raquimedular; protocolo de morte encefálica . . . . . 2 4 3

3 . Avaliação, diagnósticos de enfermagem, intervenções terapêuticas e intervenções de enfermagem relacionadas ao 
sistema cardiovascular;  interpretação de exames laboratoriais e eletrocardiograma, nas suas principais arritmias; mo -
nitorização hemodinâmica invasiva; sistemas de suporte (ex: marcapasso cardíaco, balão intra-aórtico); monitorização 
cardíaca; agentes farmacológicos; choque cardiogênico; choque hipovolêmico; síndromes coronarianas agudas: angina 
instável e infarto do miocárdio; edema agudo de pulmão; hipertensão arterial; tamponamento cardíaco; cirurgias 
cardiovasculares;  parada cardiorrespiratória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 1

4 . Avaliação, diagnósticos de enfermagem, intervenções terapêuticas e intervenções de enfermagem relacionadas ao 
sistema respiratório: interpretação de exames laboratoriais e de imagem; modalidades de suporte ventilatório relacio-
nada ao sistema respiratório; patologias relacionadas às alterações do sistema respiratório; agentes farmacológicos; 
cirurgias relacionadas ao sistema pulmonar;  insuficiência respiratória; via aérea artificial; prevenção de complicações 
relacionadas à ventilação mecânica; procedimentos terapêuticos relacionados ao sistema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 6

5 . Avaliação, diagnósticos de enfermagem, intervenções terapêuticas e intervenções de enfermagem relacionadas ao 
sistema gastrointestinal: interpretação de exames laboratoriais; cuidados específicos e complicações na administração 
de dieta enteral e parenteral;  alterações relacionadas a distúrbios isquêmicos, inflamatórios e hemorrágicos; agentes 
farmacológicos; síndrome compartimental;  complicações obstrutivas relacionadas ao sistema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 6 1

6 . Avaliação, diagnósticos de enfermagem, intervenções terapêuticas e intervenções de enfermagem relacionadas ao sis -
tema renal: alterações fisiopatológicas decorrentes de falha do sistema; interpretação de exames laboratoriais; equi -
líbrio ácido-básico; cuidados durante a administração de fármacos nefrotóxico; insuficiência renal aguda e crônica; 
indicações, vias de acesso e modalidades de terapia renal substitutiva de substituição renal; transplante renal- tipos, 
m e d i c am e n t o s  e  c o m p l i c aç õ e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 6 5

7 . Avaliação, diagnósticos de enfermagem, intervenções terapêuticas e intervenções de enfermagem relacionadas ao 
sistema endócrino: interpretação de exames laboratoriais; patologias relacionadas às alterações do sistema; adminis -
tração de fármacos; emergências em endocrinologia- crise adrenal ou cetoacidose diabética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 7 0

8 . Avaliação, diagnósticos de enfermagem, intervenções terapêuticas e intervenções de enfermagem relacionadas aos 
sistemas imunológico e hematológico :  interpretação de exames laboratoriais relacionados aos sistemas hematoló -
gico e imunológico; patologias relacionadas à alteração dos sistemas hematológico e imunológico; administração de 
fármacos e hemocomponenetes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 7 4

9 . Avaliação, diagnósticos de enfermagem, intervenções terapêuticas e intervenções de enfermagem relacionadas às dis -
funções de múltiplos órgãos: politrauma;  disfunção de múltiplos órgãos; síndrome da resposta inflamatória sistêmica 
/ sepses / choque séptico; grande queimado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 7 8

1 0 . Bioética e legislação: dilemas éticos; bioética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 8 2

1 1 . Dimensionamento do quadro de profissionais segundo resolução nº 743 de 12 de março 2024- cofen. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 8 3

1 2 . Fundamentos do exercício da enfermagem; lei do exercício profissional (lei n.°7.498/1986-Regulamentada pelo decre-
to 94.406/1987) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 8 3

1 3 . Código de ética e deontologia de enfermagem-análise crítica; principais legislações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 9 2

1 4 . Direitos dos usuários da saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0 0
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1 5 . Atenção primaria a saúde: assistência de enfermagem: os conteúdos que compõem a assistência de enfermagem em 
nível individual e coletivo prestada à- criança, ao adolescente, ao adulto, à mulher e ao idoso, abordando aspectos 
clínicos, determinantes socioculturais, econômicos e ecológicos do processo saúde-doença, bem como o princípios 
éticos, legais, humanísticos inerentes ao cuidado de enfermagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0 1

1 6 . Política nacional de saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0 4

1 7 . Administração em enfermagem: administração de enfermagem: os conteúdos (teóricos e práticos) da administração 
do processo de trabalho de enfermagem;  gestão da qualidade e indicadores assistenciais; gestão de protocolos de 
segurança do paciente;  gestão de sustentabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0 6

1 8 . Emergências: emergências clínicas, cirúrgicas, primeiros socorros e assistência de enfermagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0 8
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LER, COMPREENDER E INTERPRETAR TEXTOS DIVERSOS 
DE DIFERENTES GÊNEROS DISCURSIVOS, REDIGIDOS EM 
LÍNGUA PORTUGUESA E PRODUZIDOS EM SITUAÇÕES 
DIFERENTES E SOBRE TEMAS DIFERENTES

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em con-
textos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

▸Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a com-

preensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está clara-
mente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que 
f u m a v a,  e r a u m a p e s s o a i n f e l i z .

P o r  o u t r o  l ad o ,  a  interpretação e n v o l v e  a l e i t u r a  d as  e n t r e -
linhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para compre-
ender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habili -
dade requer do leitor uma análise mais profunda, considerando 
f a t o r e s  c o m o  c o n t e x t o ,  i n t e n ç õ e s  d o  au t o r ,  e x p e r i ê n c i as  p e s s o ai s  
e conhecimentos prévios. A interpretação é a construção de sig-
nificados que vão além das palavras literais, e isso pode envolver 
deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias 
o u  e n t e n d e r  o  s u b t e x t o  d e  u m a m e n s ag e m .

▸Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a inter-

pretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou de 
fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
i m p l i c aç õ e s  d a f r as e .

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o su-
cesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 
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identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, que ele 
demonstre a capacidade de interpretar significados mais profun -
d o s  e  c o m p l e x o s .

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental en-

tender os diferentes tipos de linguagem que podem ser empre-
gados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda 
a identificar nuances e significados, o que torna a leitura e a in-
terpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem 
que costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: 
a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a linguagem mista 
(ou híbrida).

▸ Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
p e n s am e n t o s  e  i n f o r m aç õ e s .

Exemplos:
▪ Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 

entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
▪ Quando um autor escreve um poema, um romance ou uma 

carta, ele está utilizando a linguagem verbal para transmitir sua 
m e n s ag e m .

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que ofe-
rece o conteúdo explícito para compreensão e análise. Portanto, 
ao se deparar com um texto em uma prova, é a partir da lingua -
gem verbal que se começa o processo de interpretação, analisan -
do as palavras, as estruturas frasais e a coesão do discurso.

▸Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem o 

u s o  d e  p al a v r as .  El a f az  u s o  d e  e l e m e n t o s  v i s u ai s ,  c o m o  i m ag e n s ,  
c o r e s ,  s í m b o l o s ,  g e s t o s ,  e x p r e s s õ e s  f ac i ai s  e  s i n ai s ,  p ar a t r an s -
mitir mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é extre-
mamente importante em nosso cotidiano, já que muitas vezes 
as imagens ou os gestos conseguem expressar significados que 
palavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Exemplos:
▪ Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.
▪ As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou em 

um filme.
▪ Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que transmi -

tem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de palavras.
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No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal exi -
ge do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que não 
estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta uma 
charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os ele-
mentos visuais para compreender a mensagem que o autor de-
seja transmitir.

▸Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal e da 

linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras quanto ima-
gens para se comunicar. Esse tipo de linguagem é amplamente 
utilizado em nosso dia a dia, pois permite a transmissão de men-
sagens de forma mais completa, já que se vale das características 
d e  am b as  as  l i n g u ag e n s .

Exemplos:
▪ Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua -

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para narrar 
a história.

▪ Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 
atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.

▪ As apresentações de slides que combinam texto e imagens 
para tornar a explicação mais clara e interessante.

A l i n g u ag e m  m i s t a e x i g e  d o  l e i t o r  u m a c ap ac i d ad e  d e  i n t e -
g r ar  i n f o r m aç õ e s  p r o v e n i e n t e s  d e  d i f e r e n t e s  f o n t e s  p ar a c o n s -
truir o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, 
é comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

▸Importância da Compreensão dos Tipos de Linguagem
Entender os tipos de linguagem é crucial para uma interpre-

tação de textos eficaz, pois permite que o leitor reconheça como 
as mensagens são construídas e transmitidas. Em textos que uti-
lizam apenas a linguagem verbal, a atenção deve estar voltada 
para o que está sendo dito e como as ideias são organizadas. Já 
em textos que empregam a linguagem não-verbal ou mista, o lei-
tor deve ser capaz de identificar e interpretar símbolos, imagens 
e outros elementos visuais, integrando-os ao conteúdo verbal 
para chegar a uma interpretação completa.

Desenvolver a habilidade de identificar e interpretar os dife-
rentes tipos de linguagem contribui para uma leitura mais crítica 
e aprofundada, algo essencial em provas que avaliam a compe-
tência em Língua Portuguesa. Essa habilidade é um diferencial 
importante para a compreensão do que está explicitamente es-
crito e para a interpretação das nuances que a linguagem não -
- v e r b al  o u  m i s t a p o d e  ad i c i o n ar  a o  t e x t o .

Dicas para uma Boa Interpretação de Textos
Desenvolver a habilidade de interpretação de textos é um di -

ferencial importante para quem busca sucesso em concursos pú-
blicos, vestibulares e outros exames que avaliam competências 
em Língua Portuguesa. A interpretação vai além de simplesmen-
te compreender o que está escrito; ela exige que o leitor extraia 
o sentido mais profundo, faça inferências e reconheça nuances e 
intenções do autor. Aqui estão algumas dicas práticas para apri-
morar a sua interpretação de textos:

▸Leia o Texto com Atenção e Sem Pressa
Muitas vezes, a ansiedade durante a leitura pode prejudicar 

a compreensão do texto. Por isso, é importante ler com calma, 
dedicando tempo para entender o que o autor está dizendo. 
Uma leitura cuidadosa ajuda a captar detalhes, identificar o tema 
central e evitar erros de interpretação. Se o texto for longo, divi -
da-o em partes e faça uma leitura atenta de cada trecho.

▸Identifique o Tema e a Ideia Principal
Após a leitura inicial, procure identificar qual é o tema do 

texto (o assunto sobre o qual ele trata) e a ideia principal (o pon -
to de vista ou mensagem que o autor deseja transmitir). Pergun -
te a si mesmo: “Sobre o que o autor está falando?” e “Qual é 
a mensagem central que ele quer passar?”. Ter clareza sobre o 
tema e a ideia principal é essencial para compreender o texto de 
f o r m a g l o b al .

▪Dica: Ao final de cada parágrafo, tente resumir em uma fra-
se o que foi dito. Isso ajuda a manter o foco na ideia principal e a 
construir uma visão clara do texto como um todo.

▸Faça Inferências
A interpretação de textos muitas vezes requer que o leitor vá 

além do que está explícito e faça inferências, ou seja, deduções 
baseadas nas informações fornecidas pelo texto. Para isso, é im-
portante juntar pistas, palavras e contextos que o autor utiliza 
para chegar a conclusões não ditas diretamente. Uma boa prática 
é questionar: “O que o autor quer dizer com isso?” ou “Qual é a 
intenção por trás desta afirmação?”.

▪ Exemplo: Se um texto diz: “Ele olhou para o céu e pegou 
seu guarda-chuva”, você pode inferir que provavelmente vai cho-
ver, mesmo que o texto não diga isso diretamente.

▸Preste Atenção a Palavras-Chave e Conectores
As palavras-chave e os conectores (como “portanto”, “po -

rém”, “assim”, “no entanto”, “além disso”) ajudam a entender a 
lógica e o raciocínio do texto. Elas indicam como as ideias estão 
conectadas, se há uma relação de causa e efeito, oposição ou 
conclusão. Identificar essas palavras é fundamental para captar 
a estrutura do texto e entender a linha de pensamento do autor.

▪ Dica: Sublinhe ou destaque as palavras-chave e conectores 
durante a leitura. Isso ajuda a visualizar a organização do texto e 
a c o m p r e e n d e r  as  r e l aç õ e s  e n t r e  as  i d e i as .

▸Entenda o Contexto
Todo texto está inserido em um contexto, que pode ser his -

tórico, cultural, social ou ideológico. Conhecer esse contexto 
é essencial para interpretar corretamente o que o autor quer 
transmitir. Pesquise sobre o período em que o texto foi escrito, 
o perfil do autor ou os eventos que influenciaram a obra. Isso 
pode oferecer insights valiosos sobre as intenções do autor e o 
significado do texto.

▪ Exemplo: U m  t e x t o  p r o d u z i d o  d u r an t e  u m  p e r í o d o  d e  g u e r -
ra pode refletir ideias e valores diferentes de um texto escrito em 
tempos de paz, e esse contexto é importante para interpretar a 
m e n s ag e m  c o r r e t am e n t e .
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▸Analise o Gênero e a Estrutura do Texto
Cada tipo de texto tem características próprias, e conhecê-

-las ajuda a interpretar a mensagem. Um poema, uma crônica, 
uma notícia, um artigo científico ou uma propaganda têm estru-
turas, linguagens e objetivos diferentes. Ao identificar o gênero 
do texto, o leitor consegue ajustar sua interpretação e compre-
ender melhor o que o autor pretende.

▪ Dica: Pergunte-se: “Este texto é informativo, argumentati-
vo, narrativo ou descritivo?” Entender o propósito do texto faci-
lita a interpretação.

▸Questione o Texto
Uma leitura crítica e reflexiva é fundamental para uma boa 

interpretação. Faça perguntas ao longo da leitura: “Por que o au-
tor usou este termo?”, “O que ele quer me convencer?”, “Existe 
alguma contradição aqui?”, “O autor tem um posicionamento ou 
opinião?”. Ao questionar o texto, você desenvolve uma interpre-
tação mais aprofundada e se torna um leitor mais ativo.

▸ Utilize Conhecimentos Prévios
Nossa bagagem cultural, conhecimentos adquiridos em ou -

tras leituras e experiências de vida enriquecem a interpretação 
de um texto. Muitas vezes, a compreensão de intertextualidades, 
referências históricas ou sociais depende do que já sabemos. 
Portanto, relacionar o que você está lendo com outros textos, 
experiências e conhecimentos prévios facilita a interpretação.

Exemplo: Ao ler uma alusão a “Ulisses” em um texto con-
temporâneo, seu conhecimento sobre a “Odisseia” de Homero 
poderá oferecer um significado adicional ao que está sendo lido.

▸Releia o Texto, se Necessário
Se após a primeira leitura você não conseguiu compreen-

der plenamente o texto, não hesite em reler. A releitura permite 
captar detalhes que passaram despercebidos e ajuda a entender 
melhor as ideias do autor. Muitas vezes, uma segunda ou terceira 
l e i t u r a r e v e l a n u an c e s  e  e l e m e n t o s  e s s e n c i ai s  p ar a a i n t e r p r e t a -
ção.

▸Faça Anotações e Resumos
Ao  l e r  u m  t e x t o ,  f aç a an o t aç õ e s  d as  i d e i as  p r i n c i p ai s ,  ar g u -

mentos do autor, palavras-chave e sua interpretação pessoal. 
Elaborar resumos do que foi lido ajuda a fixar o conteúdo e a 
estruturar a compreensão do texto, facilitando a interpretação e 
a revisão posterior.

A interpretação de textos é uma habilidade que se desen-
volve com prática, atenção e reflexão. Seguindo essas dicas, você 
estará mais preparado para enfrentar questões de interpretação 
em provas de concursos públicos e exames, aumentando sua ca-
pacidade de compreender e interpretar textos de forma crítica 
e eficaz. Lembre-se de que a interpretação é um processo dinâ -
mico e exige que o leitor seja um agente ativo na construção do 
sentido do texto.

IDENTIFICAR E AVALIAR TESES/OPINIÕES/POSICIONA-
MENTOS EXPLÍCITOS E IMPLÍCITOS; IDENTIFICAR IN-
FORMAÇÕES PONTUAIS NO TEXTO

Na comunicação verbal e escrita, as mensagens podem ser 
transmitidas de forma explícita, quando a informação está cla-
ramente apresentada, ou de forma implícita, quando o entendi-
mento depende da interpretação do leitor ou ouvinte.

Essa distinção é essencial para a análise de textos e discur-
sos, especialmente em provas de concursos públicos e exames 
que exigem compreensão detalhada do conteúdo.  

▸O Que São Mensagens Explícitas  
As mensagens explícitas são aquelas em que a informação 

está claramente expressa no texto, sem necessidade de dedução 
ou interpretação subjetiva. Elas transmitem um conteúdo direto 
e objetivo, permitindo ao leitor compreender o significado sem 
e s f o r ç o  ad i c i o n al .   

Exemplo de mensagem explícita:  
▪ Frase: O trânsito está congestionado devido ao excesso de 

v e í c u l o s  n a a v e n i d a.   
▪ Análise: A informação é clara e objetiva. O trânsito está 

congestionado, e a causa é o excesso de veículos.  

As mensagens explícitas são comuns em textos informati-
vos, como notícias, artigos científicos e comunicados oficiais, nos 
quais a precisão das informações é essencial.  

▸O Que São Mensagens Implícitas  
As mensagens implícitas exigem que o leitor faça inferências 

a partir do contexto e do conhecimento prévio. Essas mensagens 
podem estar disfarçadas por meio de figuras de linguagem, iro-
nia, metáforas ou omissões estratégicas.  

Exemplo de mensagem implícita:  
▪ Frase: Se eu fosse você, não sairia agora.  
▪ Análise: O enunciado não afirma diretamente que há trân-

sito ou perigo, mas sugere que há algum problema para sair na-
quele momento.  

A interpretação de mensagens implícitas depende de ele-
mentos como:  

▪ Contexto do discurso, ou seja, quem fala, para quem e em 
que situação  

▪ Conhecimento de mundo, que envolve informações cultu -
rais, sociais e históricas compartilhadas entre emissor e receptor  

▪ Uso de recursos linguísticos, como ironia, metáfora e eu-
f e m i s m o   

Diferença Entre Implícito e Subentendido:
Embora as mensagens implícitas e subentendidas sejam fre-

quentemente confundidas, há uma diferença sutil entre elas.  
▪ Mensagem implícita: Está no discurso, mas exige inferên-

c i a p ar a s e r  c o m p r e e n d i d a.  O e m i s s o r  i n s e r e  p i s t as  n o  t e x t o  p ar a 
que o leitor chegue à conclusão.  
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▪ Mensagem subentendida: Não está necessariamente no 
texto, mas pode ser deduzida a partir do contexto geral.  

Exemplo de mensagem implícita:  
▪ Frase: Este restaurante nunca tem fila.  
▪ Análise: Pode indicar que o restaurante não é popular ou 

que o serviço é rápido.  

Exemplo de mensagem subentendida:  
▪ Frase: Gostei muito do presente. (Dito com expressão de 

desagrado)  
▪ Análise: Embora as palavras afirmem satisfação, a expres-

são facial sugere o contrário.  

Estratégias para Identificar Mensagens Implícitas:
P ar a c o m p r e e n d e r  m e n s ag e n s  i m p l í c i t as  e m  t e x t o s  e  d i s c u r -

sos, algumas estratégias podem ser utilizadas:  
▪ Prestar atenção ao contexto e ao objetivo da fala ou do 

t e x t o   
▪ Observar a escolha das palavras e verificar possíveis ambi -

g u i d ad e s  o u  i n d i r e t a s   
▪ Considerar o tom do discurso, especialmente quando há 

i r o n i a o u  s ar c as m o   
▪ Analisar elementos não verbais em textos multimodais, 

como imagens em charges e propagandas, que podem sugerir 
significados além do que está escrito  

▸Exemplos em Diferentes Gêneros Textuais  

Em uma notícia:
▪ Explícito: O governo anunciou um novo programa de habi -

tação popular.  
▪ Implícito: O governo tenta melhorar sua imagem com no -

vas políticas sociais. (Sugere que há uma intenção política por 
trás da ação).  

Em uma propaganda:
▪ Explícito: Este creme hidrata sua pele por 24 horas.  
▪ Implícito: Se você não usar este creme, sua pele pode ficar 

ressecada. (Sugere que o uso do produto é necessário).  

Em uma charge:
▪ Explícito: O desenho mostra um homem carregando várias 

s ac o l as  d e  c o m p r as .   
▪ Implícito: A expressão cansada do personagem pode su-

gerir que o consumo excessivo gera desgaste físico e financeiro.  

ARGUMENTOS E CONTRA-ARGUMENTOS EM TEXTOS 
ARGUMENTATIVOS; ANALISAR O USO DE RECURSOS 
PERSUASIVOS EM TEXTOS ARGUMENTATIVOS DIVER-
SOS (COMO A ELABORAÇÃO DO TÍTULO, ESCOLHAS LE-
XICAIS, CONSTRUÇÕES METAFÓRICAS, A EXPLICITAÇÃO 
OU A OCULTAÇÃO DE FONTES DE INFORMAÇÃO) E 
SEUS EFEITOS DE SENTIDO

— Argumentação
O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma 

informação a alguém. Quem comunica pretende criar uma 
imagem positiva de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito 
educado, ou inteligente, ou culto), quer ser aceito, deseja que 
o que diz seja admitido como verdadeiro. Em síntese, tem a 
intenção de convencer, ou seja, tem o desejo de que o ouvinte 
creia no que o texto diz e faça o que ele propõe.

Se essa é a finalidade de que todo ato de comunicação e todo 
texto contém um componente argumentativo, a argumentação 
é o conjunto de recursos de natureza linguística destinados a 
persuadir a pessoa a quem a comunicação se destina. Além disso, 
está presente em todo tipo de texto e visa promover adesão às 
t e s e s  e  ao s  p o n t o s  d e  v i s t a d e f e n d i d o s .

As pessoas costumam pensar que o argumento é apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar 
a veracidade de um fato. Contudo, o argumento é mais que isso: 
como dito anteriormente, é um recurso de linguagem utilizado 
para levar o interlocutor a crer naquilo que está sendo dito, ou 
seja, aceitar como verdadeiro o que está sendo transmitido. A 
argumentação pertence ao domínio da retórica, arte de persuadir 
as  p e s s o as  m e d i an t e  ao  u s o  d e  r e c u r s o s  d e  l i n g u ag e m .

Para compreender claramente o que é um argumento, é 
bom voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., 
numa obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando 
se tem de escolher entre duas ou mais coisas”.

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e uma 
desvantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos 
argumentar. Suponhamos, no entanto, que tenhamos de 
escolher entre duas coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a 
saúde. Nesse caso, precisamos argumentar sobre qual das duas 
é mais desejável. O argumento pode então ser definido como 
qualquer recurso que torna uma coisa mais desejável que outra. 
Isso significa que ele atua no domínio do preferível. Ele é utilizado 
para fazer o interlocutor crer que, entre duas teses, uma é mais 
provável que a outra, mais possível que a outra, mais desejável que 
a  o u t r a ,  e  m a i s  p r e f e r í v e l  à  o u t r a .

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo.

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das 
premissas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos 
postulados admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não 
d e p e n d e m  d e  c r e n ç as ,  d e  u m a m an e i r a d e  v e r  o  m u n d o ,  m as  s i m  
d o  e n c ad e am e n t o  d e  p r e m i s s as  e  c o n c l u s õ e s .

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento:
A é igual a B.
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DECRETO Nº 1.171, DE 22/06/1994 - APROVA O CÓDIGO 
DE ÉTICA PROFISSIONAL DO SERVIDOR PÚBLICO CIVIL 
DO PODER EXECUTIVO FEDERAL

DECRETO Nº 1.171, DE 22 DE JUNHO DE 1994

Aprova o Código de Ética Profissional do Servidor Público Ci-
vil do Poder Executivo Federal.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que 
lhe confere o art. 84, incisos IV e VI, e ainda tendo em vista o dis -
posto no art. 37 da Constituição, bem como nos arts. 116 e 117 
da Lei n° 8.112, de 11 de dezembro de 1990, e nos arts. 10, 11 e 
12 da Lei n° 8.429, de 2 de junho de 1992,

DECRETA:

Art. 1º Fica aprovado o Código de Ética Profissional do Servi-
dor Público Civil do Poder Executivo Federal, que com este baixa.

Art. 2º Os órgãos e entidades da Administração Pública Fe-
deral direta e indireta implementarão, em sessenta dias, as pro-
vidências necessárias à plena vigência do Código de Ética, inclu -
sive mediante a Constituição da respectiva Comissão de Ética, 
integrada por três servidores ou empregados titulares de cargo 
efetivo ou emprego permanente.

Parágrafo único. A constituição da Comissão de Ética será co-
municada à Secretaria da Administração Federal da Presidência 
da República, com a indicação dos respectivos membros titulares 
e  s u p l e n t e s .

Ar t .  3 º  Es t e  d e c r e t o  e n t r a e m  v i g o r  n a d a t a d e  s u a p u b l i c a -
ção.

Brasília, 22 de junho de 1994, 173° da Independência e 106° 
da República.

ANEXO
CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO SERVIDOR PÚBLI-

CO CIVIL DO PODER EXECUTIVO FEDERAL

CAPÍTULO I

SEÇÃO I
DAS REGRAS DEONTOLÓGICAS

I - A dignidade, o decoro, o zelo, a eficácia e a consciência 
dos princípios morais são primados maiores que devem nortear 
o servidor público, seja no exercício do cargo ou função, ou fora 
dele, já que refletirá o exercício da vocação do próprio poder es-
tatal. Seus atos, comportamentos e atitudes serão direcionados 
para a preservação da honra e da tradição dos serviços públicos.

LEGISLAÇÃO

II - O servidor público não poderá jamais desprezar o ele-
mento ético de sua conduta. Assim, não terá que decidir somen-
te entre o legal e o ilegal, o justo e o injusto, o conveniente e o 
i n c o n v e n i e n t e ,  o  o p o r t u n o  e  o  i n o p o r t u n o ,  m as  p r i n c i p al m e n t e  
entre o honesto e o desonesto, consoante as regras contidas 
no art. 37, caput, e § 4°, da Constituição Federal.

III - A moralidade da Administração Pública não se limita à 
distinção entre o bem e o mal, devendo ser acrescida da idéia de 
que o fim é sempre o bem comum. O equilíbrio entre a legalida -
de e a finalidade, na conduta do servidor público, é que poderá 
consolidar a moralidade do ato administrativo.

IV- A remuneração do servidor público é custeada pelos tri-
butos pagos direta ou indiretamente por todos, até por ele pró-
prio, e por isso se exige, como contrapartida, que a moralidade 
administrativa se integre no Direito, como elemento indissociável 
de sua aplicação e de sua finalidade, erigindo-se, como conse-
qüência, em fator de legalidade.

V - O trabalho desenvolvido pelo servidor público perante 
a comunidade deve ser entendido como acréscimo ao seu pró-
prio bem-estar, já que, como cidadão, integrante da sociedade, 
o êxito desse trabalho pode ser considerado como seu maior pa -
t r i m ô n i o .

VI - A função pública deve ser tida como exercício profissio -
nal e, portanto, se integra na vida particular de cada servidor pú-
blico. Assim, os fatos e atos verificados na conduta do dia-a-dia 
em sua vida privada poderão acrescer ou diminuir o seu bom 
c o n c e i t o  n a v i d a f u n c i o n al .

VII - Salvo os casos de segurança nacional, investigações poli -
ciais ou interesse superior do Estado e da Administração Pública, 
a s e r e m  p r e s e r v ad o s  e m  p r o c e s s o  p r e v i am e n t e  d e c l ar ad o  s i g i l o -
so, nos termos da lei, a publicidade de qualquer ato administra-
tivo constitui requisito de eficácia e moralidade, ensejando sua 
omissão comprometimento ético contra o bem comum, imputá-
vel a quem a negar.

VIII - Toda pessoa tem direito à verdade. O servidor não pode 
omiti-la ou falseá-la, ainda que contrária aos interesses da pró-
pria pessoa interessada ou da Administração Pública. Nenhum 
Estado pode crescer ou estabilizar-se sobre o poder corruptivo 
do hábito do erro, da opressão ou da mentira, que sempre ani -
quilam até mesmo a dignidade humana quanto mais a de uma 
Nação.

IX - A cortesia, a boa vontade, o cuidado e o tempo dedi -
cados ao serviço público caracterizam o esforço pela disciplina. 
Tratar mal uma pessoa que paga seus tributos direta ou indireta-
mente significa causar-lhe dano moral. Da mesma forma, causar 
dano a qualquer bem pertencente ao patrimônio público, dete-
riorando-o, por descuido ou má vontade, não constitui apenas 
uma ofensa ao equipamento e às instalações ou ao Estado, mas a 
todos os homens de boa vontade que dedicaram sua inteligência, 
s e u  t e m p o ,  s u as  e s p e r an ç as  e  s e u s  e s f o r ç o s  p ar a c o n s t r u í - l o s .
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X - Deixar o servidor público qualquer pessoa à espera de 
solução que compete ao setor em que exerça suas funções, per-
mitindo a formação de longas filas, ou qualquer outra espécie de 
atraso na prestação do serviço, não caracteriza apenas atitude 
contra a ética ou ato de desumanidade, mas principalmente gra -
ve dano moral aos usuários dos serviços públicos.

XI - O servidor deve prestar toda a sua atenção às ordens 
l e g ai s  d e  s e u s  s u p e r i o r e s ,  v e l an d o  a t e n t am e n t e  p o r  s e u  c u m -
primento, e, assim, evitando a conduta negligente. Os repetidos 
erros, o descaso e o acúmulo de desvios tornam-se, às vezes, di -
fíceis de corrigir e caracterizam até mesmo imprudência no de-
sempenho da função pública.

XII - Toda ausência injustificada do servidor de seu local de 
trabalho é fator de desmoralização do serviço público, o que qua -
se sempre conduz à desordem nas relações humanas.

XIII - O servidor que trabalha em harmonia com a estrutura 
organizacional, respeitando seus colegas e cada concidadão, co-
labora e de todos pode receber colaboração, pois sua atividade 
pública é a grande oportunidade para o crescimento e o engran-
decimento da Nação.

SEÇÃO II
DOS PRINCIPAIS DEVERES DO SERVIDOR PÚBLICO

XIV - São deveres fundamentais do servidor público:
a) desempenhar, a tempo, as atribuições do cargo, função ou 

emprego público de que seja titular;
b) exercer suas atribuições com rapidez, perfeição e rendi -

mento, pondo fim ou procurando prioritariamente resolver si -
tuações procrastinatórias, principalmente diante de filas ou de 
qualquer outra espécie de atraso na prestação dos serviços pelo 
setor em que exerça suas atribuições, com o fim de evitar dano 
moral ao usuário;

c) ser probo, reto, leal e justo, demonstrando toda a integri-
dade do seu caráter, escolhendo sempre, quando estiver diante 
de duas opções, a melhor e a mais vantajosa para o bem comum;

d) jamais retardar qualquer prestação de contas, condição 
essencial da gestão dos bens, direitos e serviços da coletividade 
a seu cargo;

e) tratar cuidadosamente os usuários dos serviços aperfeiço-
ando o processo de comunicação e contato com o público;

f) ter consciência de que seu trabalho é regido por princípios 
éticos que se materializam na adequada prestação dos serviços 
públicos;

g) ser cortês, ter urbanidade, disponibilidade e atenção, res-
p e i t an d o  a c ap ac i d ad e  e  as  l i m i t aç õ e s  i n d i v i d u ai s  d e  t o d o s  o s  
usuários do serviço público, sem qualquer espécie de preconcei-
to ou distinção de raça, sexo, nacionalidade, cor, idade, religião, 
cunho político e posição social, abstendo-se, dessa forma, de 
causar-lhes dano moral;

h) ter respeito à hierarquia, porém sem nenhum temor de 
representar contra qualquer comprometimento indevido da es-
trutura em que se funda o Poder Estatal;

i) resistir a todas as pressões de superiores hierárquicos, de 
contratantes, interessados e outros que visem obter quaisquer 
f a v o r e s ,  b e n e s s e s  o u  v a n t ag e n s  i n d e v i d as  e m  d e c o r r ê n c i a d e  
ações imorais, ilegais ou aéticas e denunciá-las;

j) zelar, no exercício do direito de greve, pelas exigências es-
pecíficas da defesa da vida e da segurança coletiva;

l) ser assíduo e freqüente ao serviço, na certeza de que sua 
ausência provoca danos ao trabalho ordenado, refletindo negati-
vamente em todo o sistema;

m) comunicar imediatamente a seus superiores todo e qual -
quer ato ou fato contrário ao interesse público, exigindo as pro-
vidências cabíveis;

n) manter limpo e em perfeita ordem o local de trabalho, 
seguindo os métodos mais adequados à sua organização e dis-
tribuição;

o) participar dos movimentos e estudos que se relacionem 
com a melhoria do exercício de suas funções, tendo por escopo a 
realização do bem comum;

p) apresentar-se ao trabalho com vestimentas adequadas ao 
exercício da função;

q) manter-se atualizado com as instruções, as normas de 
serviço e a legislação pertinentes ao órgão onde exerce suas fun -
ções;

r) cumprir, de acordo com as normas do serviço e as instru-
ções superiores, as tarefas de seu cargo ou função, tanto quanto 
possível, com critério, segurança e rapidez, mantendo tudo sem-
p r e  e m  b o a o r d e m .

s) facilitar a fiscalização de todos atos ou serviços por quem 
de direito;

t) exercer com estrita moderação as prerrogativas funcionais 
que lhe sejam atribuídas, abstendo-se de fazê-lo contrariamente 
aos legítimos interesses dos usuários do serviço público e dos 
jurisdicionados administrativos;

u) abster-se, de forma absoluta, de exercer sua função, po -
der ou autoridade com finalidade estranha ao interesse público, 
mesmo que observando as formalidades legais e não cometendo 
qualquer violação expressa à lei;

v) divulgar e informar a todos os integrantes da sua classe 
sobre a existência deste Código de Ética, estimulando o seu inte-
g r al  c u m p r i m e n t o .

SEÇÃO III
DAS VEDAÇÕES AO SERVIDOR PÚBLICO

XV - E vedado ao servidor público;
a) o uso do cargo ou função, facilidades, amizades, tempo, 

posição e influências, para obter qualquer favorecimento, para 
si ou para outrem;

b) prejudicar deliberadamente a reputação de outros servi-
dores ou de cidadãos que deles dependam;

c) ser, em função de seu espírito de solidariedade, conivente 
com erro ou infração a este Código de Ética ou ao Código de Ética 
de sua profissão;

d) usar de artifícios para procrastinar ou dificultar o exercício 
regular de direito por qualquer pessoa, causando-lhe dano moral 
ou material;

e) deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos ao seu 
alcance ou do seu conhecimento para atendimento do seu mis-
ter;

f) permitir que perseguições, simpatias, antipatias, capri-
chos, paixões ou interesses de ordem pessoal interfiram no trato 
com o público, com os jurisdicionados administrativos ou com 
colegas hierarquicamente superiores ou inferiores;




